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  Reencontrar Pai João de Angola nesse livro trará grata surpresa aos seus leitores. Isso porque o Pai João que escreve essas reflexões se apresenta com uma linguagem diferente, mas essencialmente afetiva, como lhe é próprio.


  Em seu primeiro livro “Fala, preto-velho” conhecemos o autor na roupagem de sua penúltima reencarnação onde foi negro escravo em uma fazenda do Brasil Colonial. Com seu jeito simples, com a linguagem característica dos espíritos que não foram privilegiados pela cultura intelectual, mas a quem não faltou sabedoria profunda, ele tocou nossas almas com conselhos esclarecedores e abrangentes sobre o autoamor, nos inspirando a retomar a condução de nossos destinos com amorosidade, firmeza e brandura.


  Ele retorna nessa obra com a personalidade de sua última reencarnação, o brilhante educador Cícero Pereira1 que foi considerado por seu contemporâneo Chico Xavier como um embaixador do Evangelho, pois toda sua vida foi a expressão dos ensinos do mestre Jesus, onde a humildade e o marcante amor pelos seus semelhantes se manifestava em suas menores atitudes e em seus artigos publicados no jornal “O Espírita Mineiro”. Deixou um patrimônio de exemplos de respeito e amor ao trabalho, à família, aos amigos e ao Espiritismo.


  Neste livro podemos perceber a sabedoria do preto-velho ampliada pela cultura do professor e aprimorada pelo seguidor dedicado do Cristo. Adotando conceitos simples e práticos, como lhe é peculiar, ele estuda a carência afetiva em casos ricos de lutas, desafios e superações. Um estímulo para que permaneçamos no processo de autoconhecimento e resgate das potências divinas de nosso espírito.


  Esclarecemos aos nossos leitores que quando conhecemos o Pai João em nossas reuniões mediúnicas, há muitos anos, ele se apresentou como um preto-velho e nos esclareceu que é assim que ele gosta de ser, pois a sua reencarnação como escravo foi decisiva para aquisição da aceitação, da amorosidade e do perdão em seu espírito.


  Especialmente neste ano de 2015, em que a Editora Dufaux completa dez anos de existência, ficamos muito gratos pela oportunidade de lançar este livro que, como os anteriores, representa os esforços da espiritualidade maior em trazer para humanidade os ensinos necessários para a implantação do reino de Deus em nossas almas.


  Nosso propósito maior tem sido, e será sempre, o de publicar conteúdos que levem nossa humanidade a construir, de forma cada vez mais consciente e responsável, a era da regeneração, onde os esforços de todos estarão voltados para o bem que busca a sintonia fina com Deus, Criador de todos os seres e de todas as coisas.


  Maria José da Costa.


  Belo Horizonte, novembro de 2014.


  1 Cícero dos Santos da Silva Pereira (1881 – 1948), nascido em São José do Gorotuba, distrito de Grão Mogol, MG. Tornou-se presidente da União Espírita Mineira no ano de 1937. Desencarnou em 4 de novembro, em Belo Horizonte. Em uma encarnação mais distante foi o espanhol Francisco Jiménez de Cisneros (1436-1517), mais conhecido como Cardeal Cisneros.
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  Que lorvado seja nossu sinhô Jesum Cristo, muzanfio!


  Nego véio tá com coração feliz. Nego véio pede ao Sinhô da vida que o palavriado desse nego ajude os fios a sê mais feliz.


  Que dê mais amor e mais alegria na vida de todos os meus fios de Deus!


  Oh muzanfios, sigam um conselho. Repitam todos os dias, com Deus na alma: “eu tô de bem com a vida.”.


  Que o Mestre proteja todos vosmecê, na paz de Zambi1.


  Pai João de Angola.


  Belo Horizonte, novembro de 2014.


  1 Nzambi ou Zambi, é o deus supremo e criador da nação de Angola.
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  “E, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm abundância de pão, e eu aqui pereço de fome!”


  Lucas, 15:17.


  “[...] e eu aqui pereço de fome”, que expressão pode melhor traduzir nossa condição espiritual na evolução para Deus?


  Estamos com fome de amor. Sobretudo de sermos amados.


  Não é por outra razão que o Evangelho e o Espiritismo são bandeiras sólidas para suprir essa necessidade. O amor ao próximo é, sem dúvida, o remédio, a nutrição que sacia a fome e oferece razão de viver e seguir.


  Essa fome, no dicionário emocional, chama-se carência. Uma doença que pode nos levar à perturbação e, possivelmente, até à loucura.


  Sem dúvida, essa necessidade natural de amar e ser amado é um princípio fundamental para a sanidade humana, física e mental. Na ausência desse alimento, instala-se a falta de nutrição afetiva, gerando uma sensação de vazio no peito que tentamos preencher com o amor de alguém. Em um estado extremo de carência, um sorriso dado por puro sentimento de simpatia pode ser interpretado como interesse em um sério compromisso afetivo. Não estou brincando. Isso acontece.


  É maravilhoso ter alguém para dar atenção e carinho e dele receber todo apoio e incentivo, porém, como Pai João de Angola nos alerta, carência é você não ter a si mesmo.


  A maior dor do carente é sentir que não tem a si próprio, que ele não se basta e, por esse motivo, consome-se em buscar e exigir o amor alheio, em um sinal de profunda imaturidade emocional.


  E, quando falta o alimento do autoamor, a alma sofre e a mente adoece. As dores mais comuns dessa enfermidade são: a sensação de fracasso, a solidão, a baixa autoestima, a necessidade de agradar para ser amado, a inveja destruidora e a tristeza sem fim.


  O movimento emocional que as pessoas carentes fazem diante desse furacão de dores interiores é viver uma vida de sacrifício, abandonando totalmente a si mesmo para adquirir o amor dos outros. Esperam resolver sua necessidade afetiva com a infeliz e falsa noção da “cara metade”.


  Nascemos completos. Não precisamos de metades de ninguém para sermos felizes, pois somos inteiros perante a divindade. Só precisamos descobrir isso.


  No caso de você padecer de carência, trate-se e aprenda a se amar. Passar uma vida se sacrificando para ser amado não lhe dará a menor garantia de que vai conquistar o respeito, o carinho e o amor das pessoas. Se você não tomar alguns cuidados fundamentais em relação a você, até mesmo o movimento sagrado do amor ao próximo não passará de um caminho repleto de expectativas mágicas de sua mente que acobertam necessidades profundas de sua alma.


  Acredite: autoamor funciona e pode libertar e curar. Se não for esse o seu ponto de partida, você estará retardando sua melhora e sua felicidade. Não se iluda sobre o amor alheio para com você. Ame primeiramente a você mesmo. Tome conta de si mesmo amorosamente. Descubra como é bom ser o que é, aprenda a ter prazer com sua própria vida. Essa mudança energética consigo mesmo vai determinar alterações em seus relacionamentos.


  Quem espera encontrar um amor, sem mudar e amar a si mesmo, mantém o estado da carência dolorosa e das ilusões atormentadoras.


  Ficar de bem com a vida. Bela proposta! Há muitos religiosos sonhando com isso. Para alguns, até parece uma incoerência, afinal adoram sofrer, pois eles acreditam loucamente em carmas e provações. Eis aí um problema de comportamento da comunidade espírita que deveria ser um exemplo de bem-estar e alegria com a vida.


  Infelizmente alguns entendem que ser espírita é negar a vida material e viver a espiritual. Esses fogem dos prazeres e das coisas boas da vida, quando, em verdade, o que o Espiritismo propõe é uma mudança na relação com o mundo físico e não uma negação dele.


  Por conta dessa visão, quem não resolve com equilíbrio sua conduta diante dos valores e experiências da vida carnal acaba desenvolvendo um processo emocional. Os sentimentos, nesse caso, ficam subjugados por um entendimento puritano e por crenças que interferem no discernimento e no uso da inteligência.


  A vida emocional fica artificial, distante da realidade de cada um, presa a uma série de eventos psicológicos que adoecem a vida mental, tais como ansiedade, medos, culpas, irritações, melindres, mágoa crônica com tudo que saia dos objetivos pessoais, além de muita dificuldade de se relacionar com pessoas diferentes.


  Você quer continuar a ser esse tipo de pessoa com tanta informação doutrinária, cheio de tarefas, infeliz e mal resolvido em suas questões emocionais? Com uma existência pesada e de mal com a vida?


  Ouvimos várias alternativas apontadas como solução para esse assunto que, sinceramente, são de arrepiar! Eis algumas delas: “isso acontece porque não se estuda Kardec”, “isso é obsessão espiritual, a solução é o trabalho de amor ao próximo”, “um tratamento espiritual vai resolver essa dificuldade”, “ore mais e tenha mais pa­ciência e fé”.


  Tais orientações são boas, todavia, quando formuladas às pessoas que carregam essa negação de viver a vida terrena com equilíbrio, podem, ao contrário, ser fontes de mais culpa, cobrança e desespero.


  A solução para isso é uma educação emocional centrada no Evangelho, na doutrina, na psicoterapia e no autoconhecimento. Encare-se e pare com essas explicações, que até são muito oportunas, desde que acompanhadas de um trabalho pessoal de desenvolvimento e tratamento de suas próprias emoções.


  Espíritas bem resolvidos emocionalmente são mais felizes e autênticos.


  Quanto mais de bem com a vida estiverem, mais se tornam exemplos vivos de sanidade a contagiar a sociedade para a mensagem renovadora do amor.


  Que as reflexões muito oportunas de Pai João de Angola possam constituir um incentivo para que todos busquem uma vida melhor e, sobretudo, estejam de bem com a vida.


  Ave Cristo!


  Inácio Ferreira.1


  Belo Horizonte, novembro de 2014.


  1 Inácio Ferreira de Oliveira – (Uberaba, 15 de abril de 1904 – idem, 27 de setembro de 1988). Foi um médico psiquiatra espírita brasileiro. Observou, sem ideias preconcebidas, os diferentes fatos neuropsíquicos relacionados com os enfermos internados no Sanatório Espírita de Uberaba, do qual seria diretor clínico por mais de cinco décadas, tendo verificado a eficácia da terapia espírita para a cura de distúrbios mentais e/ou obsessivos. Nesse trabalho, a médium dona Maria Modesto Cravo (mais conhecida como dona Modesta), o enfermeiro-chefe, Manoel Roberto da Silva, além de outros cooperadores, lhe foram de inestimável valia.
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  “A alma tem consciência de si mesma imediatamente depois de deixar o corpo?

  Imediatamente não é bem o termo. A alma passa algum tempo em estado de perturbação.”

  “A perturbação que se segue à separação da alma e do corpo é do mesmo grau e da mesma duração para todos os Espíritos?

  Não; depende da elevação de cada um. Aquele que já está purificado, se reconhece quase imediatamente, pois que se libertou da matéria antes que cessasse a vida do corpo, enquanto que o homem carnal, aquele cuja consciência ainda não está pura, guarda por muito mais tempo a impressão da matéria.”


  O livro dos espíritos, questões 163 e 164.


  As perguntas de quem ainda está no corpo físico se multiplicam. O anseio humano pelas questões espirituais aumenta. As pessoas querem saber, com mais precisão, o que pode acontecer aqui, na vida dos espíritos, e também durante a sua reencarnação.


  Eu vou casar? Por que sinto tanta solidão? Posso receber mensagem de minha mãe desencarnada? Minha dificuldade financeira terá fim? Posso saber quem fui em outra vida? Por qual razão estou sempre em apuros? Macumba pega? Conheci uma pessoa, isso é um reencontro? Posso lembrar o que vim fazer aqui nessa reencarnação? Estou frequentando o lugar certo para minhas necessidades espirituais? O que faço diante do meu filho cheio de problemas? Para onde irei quando desencarnar? Alcançarei sucesso profissional e material? Quem é meu guia espiritual?


  Perguntas que, para muitos, parecem triviais ou sem sentido, mas que traduzem angústias e dores, apelos comoventes e sofridos de muitas pessoas que se encontram na matéria, nos dias atuais.


  Foi pensando nessas dores que percebemos a importância de enviar ao mundo físico algo que pudesse ampliar as noções sobre a vida espiritual, trazendo essas anotações para o mais perto possível da realidade dessas pessoas.


  Enquanto caminhava, no fim da tarde, pela belíssima avenida Afonso Pena, região central de Belo Horizonte, fazia essas reflexões. Ia em direção à Casa da Piedade, posto avançado de atendimento de urgência, localizado no astral do Parque Municipal Américo Renné Giannetti, que embeleza o coração da capital.


  A Casa da Piedade foi fundada aqui no mundo espiritual pelo devotado médico doutor Hugo Werneck,1 um dos fundadores da Santa Casa de Misericórdia da capital mineira, com grande atuação nos primórdios da ginecologia no Brasil, chamado à época de “médico de senhoras”. Sua honradez era tanta que conquistou a confiança de pais e maridos para examinar suas mulheres. Foi um homem piedoso, sensível e desprendido. A Casa da Piedade nasceu na década de 1940, pouco mais de cinco décadas após Belo Horizonte se tornar a capital oficial das Minas Gerais. É hoje um enorme centro de atendimento de vastas especialidades e finalidades para encarnados e desencarnados, comparável ao pronto socorro do Hospital João XXIII.


  Enquanto caminhava na avenida central, pensando nessas dúvidas de muitos seres no plano físico, saltou-me na mente de forma clara que ilustrar o cotidiano do posto daria noções muito úteis sobre a vida após a morte, e também responderia a dezenas de indagações daqueles que nos pedem socorro e orientação pelas vias da oração sincera e fervorosa.


  Poderia volitar até o posto, no entanto, preferia o passo a passo naquele trajeto quase diário, porque me levava a recordar minha última existência carnal, na qual fiz, por várias vezes, o mesmo percurso, olhando a beleza natural do parque e vendo ao longe, no alto da avenida, a conhecida Serra do Curral Del Rei, um monumento da natureza que poderia ser interpretado como uma saudação a Deus.


  Cheguei, enfim, ao portal de entrada da Casa da Piedade, bem perto do Teatro Francisco Nunes. Entrei e fui logo recebido e saudado por Carminha, uma colaboradora da casa, que na sua última reencarnação comungou dos preceitos católicos.


  —   Pai João, querido! Já o aguardávamos.


  —   Carminha, filha de Deus, minha benção.


  —   Assim seja, Pai. Hoje estamos com a capacidade completa, novamente.


  —   Ainda nem anoiteceu e já lotou?


  —   Sim, meu velho. Desde as dezessete horas aumentou a procura. Em época de calor, na capital, a loucura aumenta.


  —   É, e os miolos fervem, minha filha. O povo enlouquece com a “temperatura aumentada” também nos neurônios.


  —   Esse horário de verão no mundo físico, Pai João, não é coisa de Deus e me perdoe dizer assim! As pessoas acordam no escuro e quase dormem com a luz do sol. Haja ritmo cerebral para acompanhar tudo isso.


  —   Como estão as alas de recepção?


  —   São dezoito horas e não temos mais onde colocar tanta gente. Por onde o senhor vai começar hoje?


  —   Qual a escala de atendimentos planejados para mais tarde na agenda de Inácio Ferreira?


  —   Sei que temos casos graves para hoje, mas doutor Inácio sempre prefere verificar as providências na hora. Estão marcados alguns atendimentos para depois das vinte e duas horas.


  —   Comecemos, então, dando uma palavra de conforto nas alas de observação àqueles casos que já venho acompanhando, até que ele chegue.


  —   Não se assuste, pois já não temos onde colocar mais gente. Mas, antes do senhor começar, temos alguns casos novos que já escalei no seu plantão. Vamos lá?


  —   Vamos sim, minha filha.


  Deslocamo-nos para uma parte interna do posto, exclusivo para desencarnados em estágio de ajuste ou orientação, onde havia um grande salão de espera com capacidade para duzentas pessoas. Passamos por esse salão e entramos na sala de observação. Era uma enfermaria muito bem dividida com seiscentos leitos, distribuídos em duas filas, nas laterais do ambiente. De um lado ficavam os leitos para os homens, e do outro para as mulheres. Cada leito era separado por biombos acústicos e bem vedados e em cada um deles havia aparelhagem para os primeiros socorros. Era uma enfermaria de urgência, com um movimento muito intenso, cujo propósito era selecionar as necessidades e verificar quais casos sugeriam uma internação mais prolongada. Sem dúvida, um dos locais que mais exigiam atenção e empenho dos médicos, enfermeiros e vigilantes de plantão. Os pacientes que ali chegavam estavam em piores condições e recebiam a primeira assistência diante de suas necessidades e perturbações.


  Alguns pacientes passariam ali pouco mais que algumas horas, outros, no entanto, poderiam demandar um exame mais minucioso e tempo mais prolongado para observação.


  Especificamente nesse ambiente, além daqueles que já haviam feito a passagem pela morte física, havia também casos de encarnados em desdobramento, por vários motivos.


  Comecei pelo leito 11, no qual havia uma mulher em profundo estado de abatimento, desencarnada há menos de doze horas. Esse era um dos casos novos a que Carminha se referiu.


  —   Uma boa noite a você, minha irmã, e que Nosso Senhor Jesus Cristo a ampare.


  —   Boa noite – respondeu com certa dificuldade.


  —   Qual o seu nome? – poderia ter olhado no prontuário pendurado na cama, mas preferia ouvir da própria enferma e aferir seu estado de lucidez.


  —   Hanna, com agá e dois enes. É assim que se escreve. E quem é o senhor?


  —   Sou Pai João.


  —   Pai de quem?


  —   Pai João. Sou conhecido assim por aqui, mas, se preferir, pode me chamar apenas de João.


  —   Pai João, fica bonito assim. Prefiro Pai João, lembra os pretos-velhos.


  —   Eu sou um preto-velho, Hanna.


  —   Muito chique o senhor, para um preto-velho!


  —   Por quê, minha filha?


  —   De branco assim, parece mais um médico.


  —   Sou um colaborador do hospital, um enfermeiro. E como você está se sentindo Hanna?


  —   Com muitas dores, mas não consigo entender por que não tenho pontos no lugar da cirurgia. Desistiram de me operar por alguma razão? Houve alguma complicação? Quando poderei ver o doutor Barbosa, meu médico?


  —   Sabe onde você está, Hanna?


  —   Sim, estou no Hospital Felício Rocho,2 eu fiz uma cirurgia aqui.


  Sua resposta deixava clara sua falta de consciência do desencarne.


  —   Lembra-se em qual cidade você está?


  —   Sim, estou em Belo Horizonte onde faço um tratamento. Estou me recuperando de um tumor que tive no fígado. Eu sou de Cantagalo, Minas Gerais, para onde voltarei dentro de alguns dias.


  —   E dói muito, Hanna?


  —   Sim, na cabeça e no estômago.


  —   Como adquiriu essa doença, minha filha? Tinha algum tipo de vício?


  —   Tinha sim, mas agora não vou mais beber. A bebida acabou com minha vida, meu casamento e minha família. Assim que eu sair daqui, quero procurar meu marido e pedir perdão a ele e também aos meus filhos.


  —   A bebida realmente é uma fuga, minha filha. Eu desejo que você melhore e consiga alcançar seus ideais.


  —   Quero fazer isso antes de morrer, Pai João. Tenho muito medo de morrer e me arrepender do que fiz.


  —   O que você fez, Hanna, que tanto a incomoda?


  —   Eu tenho três filhos: o Januário, o Arlindo e a Conceição. Essa menina... – ela começou a chorar por não suportar alguma lembrança infeliz.


  —   Fique tranquila, Hanna. Seu estado ainda é frágil e, se preferir, não precisa falar.


  —   Eu não aguento falar disso sem chorar, mas preciso falar assim mesmo. Não suporto mais. Parece que meus pensamentos estão fixos nesse assunto.


  —   Deixe o tempo corrigir as dores, Hanna.


  —   Não posso. Eu precisava de um padre ou alguém para me ouvir. Tenho muito medo de morrer aqui e não poder corrigir o que fiz. Não sei se tenho perdão, Pai João.


  —   Pode falar comigo, minha filha, ou também com essa aqui ao meu lado, a Carminha. Ela é enfermeira desse hospital e também psicóloga. Vai ouvir você em suas dores.


  —   Eu já a conheço.


  —   Sim, nos conhecemos – falou Carminha – e eu disse a ela que traria alguém para que ela pudesse se confessar.


  —   Eu não sou padre, Hanna, mas sou um preto-velho que trabalha na religião do bem. Pode se confessar comigo e encaminharemos suas dores a Deus que tudo sabe e a todos abençoa e perdoa.


  —   O senhor trabalha mesmo no hospital?


  —   Sim, sou servidor dessa casa em nome de Jesus Cristo.


  —   Jesus? Então o senhor é dos meus. Eu preciso falar, porque chego a pensar que minha dor, nesse momento, é por causa da culpa que sinto. Não sei se isso é possível, mas...


  —   Pode ser mesmo, filha!


  —   Fui uma adúltera. Conceição não é filha do meu marido. Fiz um exame de DNA quando ela ainda era bebê. Ela é filha de Raul, um amante que tive por quinze anos, até que um acidente de carro, há exatos sete meses, o levou embora dessa Terra. Se minha vida já era um inferno por conta da culpa que sinto, agora, além da culpa, me sinto sozinha no mundo. Sou uma infeliz, vocês entendem? Meu marido, depois de poucos meses de casamento, já não mostrava interesse por mim. São dezoito anos de uma vida morna e sem sentido. Raul era minha única gota de razão para continuar vivendo. Os meus filhos... Não sei se vou aguentar falar...


  Ela soluçava de tanto chorar, como uma criança.


  —   Pode chorar, filha. Chore, lave sua alma.


  —   É duro, Pai João! Eu sinto que meus filhos não me amam. Só Raul me amava e era a minha razão de viver, o senhor entende?


  —   Claro que sim, minha filha. Entendemos, não é Carminha?


  —   E como entendemos Hanna! Isso acontece com muitas pessoas. Todos nós estamos sujeitos a essas dificuldades.


  —   Obrigada por me entenderem. Jamais imaginei que aqui, no Hospital Felício Rocho, existissem pessoas tão carinhosas assim. Já ouvi boas referências do hospital, mas não o conhecia. Obrigada por me ouvirem. Apesar de ter falado tão pouco da dor de minha alma, já me sinto melhor.


  —   É isso mesmo, Hanna! Falar e chorar alivia, com certeza – falou Pai João com todo carinho.


  —   Ninguém na família sabe de nada. Conceição é criada como filha de meu marido. Eu a amo e a detesto, ao mesmo tempo. É um conflito íntimo tão grande que parece envenenar toda minha vida com relação às outras pessoas.


  Fui uma mulher muito carente a vida inteira. Não será exagero me chamar de mendiga do amor. Hoje, com quase cinquenta anos, começo a me arrepender de muitas coisas e não sei o que fazer. Agora, para piorar, vem essa doença.


  Eu me lembro que quando recebi a notícia da morte de Raul, minha vida acabou. Imediatamente passei a sentir essa dor na barriga como se algo me corroesse por dentro.


  Eu fui ao enterro dele escondido de todos, pois ninguém o conhecia em minha família. Durante o velório eu passei mal e fui levada às pressas para o pronto-socorro. Fui sedada e, quando acordei, já estava na minha casa, cercada pelos filhos e marido.


  Ao acordar, pronunciei o nome de Raul em voz alta. Todos ficaram curiosos em saber quem era esse Raul e por que eu estava naquele enterro sem ter dito nada a ninguém. A partir daí minha mente se desestruturou. Entrei em depressão e tomo seis medicações atualmente. Acho que esse é um resumo da tragédia.


  —   Não é tragédia, minha filha, é a sua história, e cada um tem a sua.


  —   Preciso confessar tudo aos meus familiares, ou vou enlouquecer de vez. Esse é um segredo que não quero levar para o túmulo. Preciso do perdão deles.


  —   Compreendo, Hanna. Você terá oportunidade.


  —   Quando poderei ver minha família?


  —   Brevemente. Você precisa estar em melhores condições. Como se sente agora?


  —   Por incrível que pareça sinto-me aliviada, muito aliviada, e a dor passou.


  —   Que ótimo! É sempre assim, minha filha. Quando nos abrimos para a vida, a vida nos responde com bênçãos, imediatamente.


  —   Eu frequentei centros espíritas, mas não sei se acredito na vida depois da morte. Acho essa ideia ainda muito confusa. Será que o senhor pode me explicar um pouco sobre isso?


  —   Farei isso, Hanna, mas em outro momento mais oportuno. Por agora preciso ver outros pacientes e espero que fique em paz.


  —   O senhor voltará a me ver? Eu adoraria.


  —   É bem possível que isso aconteça, Hanna. Fique com Deus!


  —   O senhor também vá com Ele.


  Ao sair do biombo de Hanna, Carminha exclamou.


  —   É muita necessidade junta em um só espírito!


  —   Ela nem desconfia do desencarne. Tem que haver um preparo cuidadoso para que ela o saiba. Sugiro transferi-la logo para a internação. Vamos acompanhar o caso antes que ela perceba que desencarnou ouvindo alguma conversa por aqui.


  Embora os biombos guardem certo isolamento, é comum acontecer de um ou outro paciente fazer um escândalo ao saber que morreu. É uma ala muito imprevisível e os acontecimentos poderiam agravar o tratamento dela.


  —   O senhor gostaria de acompanhar esse caso?


  —   É mais a especialidade de Inácio, não acha?


  —   Doutor Inácio me disse que se mandarmos mais alguém para ele, vamos precisar interná-lo também.


  —   Inácio e seu humor!


  —   Têm aumentado muito os casos de doenças relacionadas com tumor, culpa e traição. Por que o senhor a colocaria na especialidade de doutor Inácio?


  —   A doença dela, em verdade, não é culpa, nem traição e muito menos o tumor.


  —   E qual é, então?


  —   Carência. Doença emocional e psíquica.


  —   Sim, tem razão. Eu ainda não me acostumei a essa natureza de diagnóstico com base nas doenças da alma. Ainda me porto como se estivesse no plano físico.
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